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d´Orléans e Álvaro Pastor 
no Palácio do Estoril 

Theodomiro Santos, o 
potiguar que foi o primeiro 
condenado à pena de morte 
da República brasileira 

Gênio das letras com sotaque nordestino, Ivan Lira de Carvalho 
transforma sua simplicidade de traquejo em suntuosa forma de contar 
histórias por ele pesquisadas. E mais uma ótima ele conta nesta edição 

Ivone Alves
Primeira-dama ao lado do 
ministro e governador Aluízio 
Alves, foi mulher de fé, coragem 
e opiniões impactantes
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R. Francisco Gurgel, 9067 • Praia de Ponta Negra - Natal • RN • CEP: 59090-050 • Brasil

Fones: +55 84 3204 2900 / 84 98148 2573

www.manary.com.br

O Manary oferece 23 apartamentos lindamente decorados e equipados. 

Adicionalmente, o Hotel dispõe de bar, restaurante, piscina, Spa, Internet wi-fi gratuita 

no apartamento e na piscina e room-service sob consulta. Os mais renomados Guias 

de Viagem nacionais e internacionais destacam o Manary Praia Hotel como sendo o 

melhor Hotel de Natal ou da Praia de Ponta Negra.
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EDITORIAL EXPEDIENTE

zzzB
Minha sensação a cada edição da Revista Bzzz é a de dar à 

luz a um filho. Eita, que a família tá gigante, hein?! Mas 
é assim que acontece. É produzida com uma mistura 

densa de amor, dedicação, ansiedade, palpitações...até chegar ao 
nascimento. Ufa! Viva!!! Não é fácil. Mas o resultado compensa. 
A repercussão, então, robustece continuar firme e forte. Afinal, 
escrever é preciso. E quando se é história, então.

Orgulha-me quando ouço, de pessoas das mais influentes aos 
mais anônimos, que a Bzzz é uma das mais valiosas produções 
de resgate da memória não apenas do Rio Grande do Norte, mas 
também de vários cantos e recantos do Brasil. Idem, d’alémar e 
demais países da América Latina. E do Norte também. Já percor-
remos muito desse mundão.

Na edição passada tivemos a honra de contar com a colabora-
ção de um paraibano de Cuité que está entre os mais cultos des-
tas terras de potis-estudiosos: Ivan Lira de Carvalho. E nesta, ele 
nos concedeu sua verve para um bate-papo que conta um pouco 
da sua história de contar história.  Completado por suas bem tra-
çadas linhas sobre um ilustre potiguar ainda desconhecido por 
muitos: José Inácio Fernandes Barros.

E nossa querida colaboradora Sabrina Mahler, a chef-viajante, 
discorre sobre reflexões de viagens nesses turbulentos tempos 
de pandemia do novo coronavírus. Ela que viveu a ingrata ex-
periência de ficar ‘presa’ no Peru com o filho, até serem repa-
triados pelo governo brasileiro. Na retrospectiva, relembramos 
a história de Theodomiro Santos, o potiguar que foi o primeiro 
condenado à pena de morte no Brasil após a proclamação da Re-
pública. Escapou da morte, passou no concurso para juiz do Tra-
balho em Pernambuco e recusou a pensão pelos anos que passou 
na prisão.

Nas páginas de festas, confira o lançamento da marca mas-
culina No Logo Polo, em elegante Champagne Garden Party no 
Palácio do Estoril, em Portugal. 

Leia sem moderação!
Eliana Lima
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elianalima@portaldaabelhinha.com.br
ELIANA LIMA

Sensacional!
Antes de Camurupim, na Barra de 
Tabatinga, você segue em direção à 
praia, até chegar à Ponta da Tartaruga. 
Lá encontrará um lugar único, muito, 
muito, muito bacana: Tempero da 
Zefinha. Restaurante pé na areia, tipo 
cabana estilizada que reúne o rústico e 
o sofisticado. 
E a cozinha é supimpa! Claro, com 
preferência para os frutos do mar. Tudo 
fresquinho, que os proprietários, Eloína 
e Jory Trigueiro, compram de uma 
colônia de pescadores.
E em horário de maré baixa, é se jogar 
numa maravilhosa piscina natural, com 
a água sempre morninha. Também é 
com reserva: (84) 99666-2285.

Gostoso, né?!
Pegue o caminho da Praia de 
Camurupim, no litoral sul do Rio Grande 
do Norte, e entre quando a seta indicar 
Lagoa de Arituba.
Lá você vai encontrar um restaurante 
asiático de uma família japonesa onde 
os sabores passam por culinárias 
japonesas, tailandesas e indianas.
O chef é um monge que serve pratos 
naturais, sem nenhum uso de química, e 
as demais são budistas.
Funciona nos fins de semana e feriados. 
Atendimento sob reserva, passo o 
contato: (84) 99190-5373.
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D’alémar

Uau!

Belém

Vamos a Lisboa. Em pleno histórico Hotel Internacional, com vista 
para o Rossio e a estátua de D. Pedro IV.
Seu destino é O Bastardo, um charmoso e descolado restaurante 
de cozinha portuguesa revisitada, digamos assim, pois se mistura 
a culturas, estilos e conceitos duma cozinha tradicional em 
movimento, do clássico ao contemporâneo.
Os pratos são servidos de forma simplesmente simples e sofisticada, 
com sabores que recebem toques de ervas e flores da horta do hotel, 
que também servem de base para chás e ótimos coquetéis.

Pegando a Rota do Sol rumo ao litoral norte do RN, 
entre no caminho que leva ao município de Pureza, 
lugar de fontes naturais. A água límpida jorra da terra. 
Procure por um local chamado ShuĬ Brasil, um day 
use de cenário paradisíaco com piscinas naturais de 
águas cristalinas e subtermais que brotam das fontes 
dentro da propriedade, em meio a um bananal.
Passe o dia em um bangalô privativo, com direito a 
almoço completo (entrada, dois pratos e sobremesa).
Necessita reserva: (84) 99620-0419

Na lateral do Mosteiro dos Jerônimos fica o maravilhoso 
Tsukiji Restaurante Wine & Sake Bar. O nome é 
inspirado no mercado japonês que por mais de 80 anos 
foi o maior do mundo.
A cozinha que passeia pela alma portuguesa e os 
mistérios asiáticos tem assinatura do chef Paulo Morais. 
São vários ambientes, que encantam desde a entrada. 
Na sala principal tem um balcão de peixes e mariscos 
frescos, refrescado por vapor de água.
O Wine & Sake Bar abre todos os dias. Conta com mais 
de 100 rótulos de vinhos portugueses, champanhes e 
cerca de 20 tipos de saquê.
Para reservar: reservas@tsukiji.pt
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Casa de Laura Silva, ‘Varanda Espaço e Movimento’ 
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REPORTAGEM|CAPA

O contador
de histórias

Ivan Lira de Carvalho
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Ele tem um currículo tão 
extenso, que se fosse rela-
cionar tudo aqui faltariam 

páginas na revista. O currículo é 
quase um livro. 

Poderia dizer que Ivan Lira de 
Carvalho, 63 bem-vividos anos, é 
multi. Palavra que significa mui-
to. Que equivale ao poli grego. 
Multus, no latim.  

Pai dedicado de Marília, Lucas, 
Laura e Vicente, divide seu tempo 
entre as atividades de Juiz Fede-
ral no Rio Grande do Norte, pro-
fessor de Direito Penal no curso 
de Direito da UFRN, e de Direito 
Penal Econômico no mestrado 
em Direito da mesma instituição.

Conhecido pelo seu vasto co-
nhecimento e pela capacidade 
intelectual, é nada menos que 
membro da Academia Norte-
-Rio-Grandense de Letras, da 
Academia de Letras Jurídicas do 
RN, do Instituto Histórico e Geo-
gráfico do RN e do Conselho Es-
tadual de Cultura do Rio Grande 
do Norte.

E não deixa de lado os momen-
tos de prazeres da vida social, di-
gamos assim. Esse adepto de his-
tória, cinema e literatura também 
aprecia samba, frevo, viagens, 
cantoria de viola e cachaça de 
qualidade. Não obrigatoriamente 
nesta ordem, elementar.

Gênio das letras. 
Com sotaque 

nordestino, então. 
A simplicidade 

do traquejo 
de Ivan Lira de 

Carvalho ganha 
suntuosidade na 

forma como conta 
histórias por 

ele pesquisadas. 
Seja em viva voz 

ou na reunião de 
palavras escritas

Por Eliana Lima
Fotos: Arquivo Pessoal

Com Diógenes da Cunha Lima, Carlos Gomes, 
Leide Câmara, Lalinha Barros e Betânia Ramalho

Com os filhos Laura e Vicente na Capela de Utinga, 
zona rural de São Gonçalo do Amarante. Século Dezoito
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entrevista
Ivan Lira

Com Roberto Lima, poeta, compositor, escritor e 
imortal da Academia de Letras do RN

Os acadêmicos Lalinha Barros, Paulo de Tarso Correia de Melo, Sônia Faustino

Em um dos muitos discursos aplaudidos
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entrevista
Ivan Lira

Pergunto: ser juiz ou professor? 
Ele nem titubeia: – Os dois. 

Mas um dia serei obrigado a 
deixar de julgar, por força da 
aposentadoria compulsória. O 
mesmo não acontecerá com a 
docência.

Quais as páginas de autores 
universais não saem da sua 
memória? 

Resposta rápida: – Eça de 
Queiroz, Machado de Assis e Ga-
briel García Márquez.

E sabe qual é a cantora bra-
sileira predileta desse imortal 
de Cuité, na Paraíba?

Ela: Roberta Sá. 
Ele explica: – E não é por ser 

potiguar. Cantando bem daquele 
jeito e com o domínio de palco 

que tem, podia ter nascido em 
qualquer lugar do Brasil e ainda 
assim teria o meu aplauso de pri-
meiro lugar.

Ivan Lira é um defensor 
aguerrido da preservação da 
história. E é no topônimo que 
defende os nomes originais de 
ruas, principalmente da cidade 
que adotou para ser a sua: Natal.

Pergunto: defende a imuta-
bilidade dos nomes das ruas? 

No que ele amplia: – E das 
praças e dos becos também. Por 
duas vertentes: o povo assimila 
a toponímia; é um direito cul-
tural de cada pessoa. E em se 
tratando de nome de gente, não 
pode a memória dos patronos 
ser ofendida com a retirada da 
homenagem.

Privilégio
E a Revista Bzzz passou a con-

tar com a colaboração do multi 
Ivan Lira para contar o que mui-
to prezamos: história.

Desde a edição passada que 
as nossas páginas estão rechea-
das de memórias resgatadas em 
texto leve, inteligente e com um 
toque de humor da nossa brava 
e, como dizem por aí, arrastada 
linguagem de um sotaque nor-
destinês peculiar.

E nesta edição ele conta a his-
tória de um potiguar ainda des-
conhecido por muitos, mas mui-
to importante pr’essas terras de 
potis-históricos: José Inácio Fer-
nandes Barros.

Deleitem-se com o texto de 
Ivan Lira de Carvalho, na próxi-
ma página.

Os irmãos Diógenes e Daladier da Cunha Lima
Com a pesquisadora Leide Câmara, na 
Academia Norte-rio-grandense de Letras
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Ivan Lira de Carvalho
Membro do Conselho Estadual de Cultura e do Instituto Histórico 
e Geográfico do RN. Professor da UFRN e Juiz Federal

•  EDITORIAL|HISTÓRIA  •

Um personagem fascinante à espera 
de um romance estruturado para 
relatar uma época e uma região, 

devendo ser acolhido entre páginas e le-
tras, em posição central. Não é diferente 
que penso sempre que trato ou consulto 
algo acerca de José Inácio Fernandes Bar-
ros. Mas, quem é essa pessoa que desperta 
uma curiosidade tardia e pouco é mencio-
nada nos espaços contemporâneos da his-
tória do Rio Grande do Norte?

Nasceu em São Gonçalo do Amarante, 
ano 1844, onde viveu a infância. Saltando 
no tempo, vê-se Fernandes Barros bacha-
rel pela Faculdade de Direito do Recife em 
1868 e três anos após já era Juiz Munici-
pal e diretor da instrução pública em Na-
tal, onde exerceu também a chefatura de 
polícia (1874). Nesse meio tempo casou 
com Ana Varella, filha do Barão de Ceará-
-Mirim, e tornou-se, segundo Câmara Cas-
cudo, “um dos mais opulentos senhores 
de terras do Rio Grande do Norte”. Juiz 
de Direito em Acari e Jardim do Seridó, 
com volteio por Sergipe, tinha espírito 
de participação social, tanto que na sua 
primeira passagem por Ceará-Mirim foi 
designado pelo Presidente da Província, 
João Capistrano, para presidir a comissão 
de instalação de uma escola ali edificada 

UM DÂNDI 
NOS CANAVIAIS

José Inácio Fernandes Barros
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Fachada frontal e lateral esquerda, respectivamenteainda com seus traços originais

com donativos do seu sogro Barão e 
resolveu custear, com exclusividade 
do seu tesouro, todo o mobiliário 
do estabelecimento, fazendo-o vir 
dos Estados Unidos. Segundo Ro-
cha Pombo, o que de melhor havia, 
nesse segmento, em todo o Norte e 
Nordeste do Brasil.

Com a aposentação, em 1890, 
dedicou-se à política, nela entran-
do pelos mais elevados escalões: 
Vice-Presidente, o que equivale 
atualmente a Vice-Governador e 
Presidente do Congresso Estadual. 
Em 1891, diante da opção de Mi-
guel Castro em continuar por mais 
algum tempo no Rio como Deputa-
do Federal, Fernandes governou o 
RN por alguns meses, oportunidade 
em que reestabeleceu a autonomia 
municipal de São Gonçalo do Ama-
rante, que injustamente havia sido 
rebaixada à condição de subalterno 
a Macaíba. Findo o período congres-
sual, com a casa fechada por artes 
de Pedro Velho, Fernandes volta a 
viver em Ceará-Mirim, tempo inte-
gral, com verões na data do Pau-Fer-
ro, à borda da fonte que batizou de 
Pureza, hoje município homônimo.

O modus vivendi de Fernandes 
Barros, desde sempre, realçava no 
contexto de Ceará-Mirim, que ape-
sar de ser o lugar onde estavam 

concentradas as maiores fortunas 
do Rio Grande do Norte e por isso 
mesmo ser berço e trânsito de pes-
soas educadas (os filhos dos senho-
res de engenho), quedava-se em 
admiração pela lordeza do magis-
trado. Veja-se o que dele dizia Cas-
cudo: “Figura rara de elegância físi-
ca, aprumo protocolar, graça fidalga, 
apuro indumentário. Os hábitos 
eram de descanso, de intimidade 
niveladora, de pilhéria com sal gros-
so, de roupas sumárias, à vontade, 
à custa do clima, dos costumes, da 
preguiça. Fernandes Barros foi uma 
exceção. Ninguém o viu em mangas 
de camisa, de chinelos, com o cham-
bre ritualista que dava toda impor-
tância social. Às oito horas da ma-
nhã em Natal, Ceará-mirim, Aracaju 
ou Rio de Janeiro, estava barbeado, 
esticado, unhas brunidas, perfuma-
do, com uma toilette de receber um 
Cardeal ou visitar o Imperador. Esse 
cuidado no vestuário acompanhava 
todos os seus gestos. Seu papel de 
carta é uma delícia visual, marfina-
do, liso, com monograma em relevo 
azul. A tinta é negra escura, pró-
pria, indelével. O envelope forrado 
de seda. Tudo quanto lhe saiu das 
mãos era assim” (Acta Diurna, A Re-
pública, Natal, 03.03.1940).

É impossível fugir-se à descrição 
cascudiana acerca do estilo do bio-
grafado: “Um encanto seus trajes 
escuros, feitos em Londres, o sapato 
inglês, o colarinho resplandecente, 

a gravata negra, duma seda espessa 
e macia, os plastronos ornamentais, 
avivados pela brancura da pérola 
oriental. No meio dos homens ves-
tidos pelos alfaiates da terra, pelos 
curiosos do interior ou pelos artistas 
de Recife, era um crisântemo numa 
moita de manjericão. Ninguém mais 
acessível, acolhedor e simples que 
esse Beau Brummell desgarrado 
no simplório Rio Grande do Norte. 
Culto e vivamente curioso, lia as no-
vidades, conversando com graça e 
fazendo rir sem estrépito. Para ele, 
com viagens difíceis, iam jornais e 
revistas de longe. Fernandes Bar-
ros, até prova em contrário, o único 
ser humano que fazia, em toda vas-
tidão da Província e depois Estado, 
toilette para jantar. Jantava de escu-
ro, medido, meticuloso, manejando 
os talheres diversos, bebendo em 
vários copos de cristal. Servido em 
baixela de porcelana de Limoges e 
prataria do Porto.” (Mesma fonte).

A sua residência, um amplo so-
brado edificado em estilo de finura 
neoclássica, ainda permanece hígi-
do, desde 1937 sediando um colé-
gio de freiras. Ao fitar a sua coleção 
de janelas, simetricamente postas 
nos dois andares, eu, curioso, es-
pero surgir de uma delas o vulto 
do grã-fino, com um aceno de con-
vite para um chá. É fim de tarde e 
sopra um vento cativante cortando 
as ruas, vindo dos canaviais. Tudo 
muito Fernandes Barros.



REPORTAGEM|POLÍTICA

34 [revista Bzzz]

PU
BL

IC
AD

A 
EM

 mar


ço
 D

E 
20

15

34 [revista Bzzz]



35 agosto/setembro 2020 35 agosto/setembro 2020



REPORTAGEM|POLÍTICA

36 [revista Bzzz]36 [revista Bzzz]



37 agosto/setembro 2020 37 agosto/setembro 2020



REPORTAGEM|POLÍTICA

38 [revista Bzzz]38 [revista Bzzz]



39 agosto/setembro 2020 39 agosto/setembro 2020



40 [revista Bzzz]40 [revista Bzzz]



41 agosto/setembro 2020 41 agosto/setembro 2020



42 [revista Bzzz]42 [revista Bzzz]



43 agosto/setembro 2020 43 agosto/setembro 2020



44 [revista Bzzz]44 [revista Bzzz]



45 agosto/setembro 2020 45 agosto/setembro 2020



46 [revista Bzzz]

•  VIAJANDO COM SABRINA MAHLER  •

Chef

Sabrina Mahler
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•  VIAJANDO COM SABRINA MAHLER  •

Após seis meses sem via-
jar de avião, embarcamos 
semana que vem, meio 

ansiosos e curiosos com tantas 
mudanças e novidades que nos 
assolaram em 2020.

E você?  Como está encarando 
viagens nesse novo momento? 
Está tranquilo e quer viajar ? Não 
quer viajar de jeito nenhum? 

Então trago aqui algumas 
reflexões e pesquisas sobre o 
Futuro das Viagens para que 
de alguma forma colabore para 
sua decisão…ir ou não ir…eis a 
questão…

Logo quando voltamos do 
Peru, minha primeira reação foi 
de pânico, medo, o que acredi-
to que muitos se identificam. A 
pandemia veio que nem um tsu-
niami levando todos  os meus so-
nhos e projetos para 2020! 

E eu não tinha um PLANO B!! 
Você tinha?  Mas lá em março, 
eu  juro…achava que a pandemia 
duraria dois meses e tudo seria 
resolvido…em junho já estaria 
voando novamente…e o cenário, 
hoje, é outro, sabemos. Então va-
mos recalcular a rota!!!! 

Sem poder viajar, comecei a 
acompanhar webnários, lives, 

participar de curso, ler opini-
ões e reportagens sobre o Fu-
turo do Turismo e de Viagens . 
É o que venho dividir aqui com 
vocês, colocando minhas hu-
mildes opiniões.

Num momento que viajar de 
avião era banal e por qualquer 
motivo viajávamos, seja por uma 
pequena reunião, seja para finais 
de semanas furtivos, o novo mo-
mento nos coloca cara a cara com 
a nossa realidade e nosso entorno 
e cai a máxima - O bom está longe.

De tanto ficar em casa e re-
almente cuidando de nossas vi-
das, resgatamos o contato com o 
mercadinho do lado, prestamos 
atenção em quem está perto da 
nossa casa, o que é mais saudá-
vel, o que é mais natural, o que 
nos dá mais conforto e acalento 
nesse momento! O que nos re-
mete a memória boas da infân-
cia, ficamos saudosistas!! 

Como estamos em casa, brin-
camos com nossos filhos, cozi-
nhamos, procuramos natureza, 
pessoas próximas, amizades que 
não foram regadas como deve-
riam…. quem se identifica aí? 
Quem não se arriscou na cozinha 
ou fez não uma massa de pão?

Viver e
VIAJAR

futuroA chef-viajante 
Sabrina Mahler 

faz refelxões 
sobre o futuro 

do turismo 
e de viagens, 
diante desse 
momento de 

pandemia. Ela que 
viveu a ingrata 
experiência de 
ficar sem ter 
como sair do 

Peru no início 
do isolamento 

mundial 
Por Sabrina Mahler

Fotos: Arquivo pessoal
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Surge aí um movimento na-
tural que impacta diretamente 
o turismo ou muda o foco do 
mesmo! Como sair do país não 
é uma opção viável, vamos co-
nhecer e aproveitar o que está 
próximo, que não estávamos 
mais vendo, que tinha perdi-
do a importância perante esse 

mundão de Deus. 
Saimos do conceito de que o 

bom está fora para imergirmos 
no que importa está ao lado! Re-
nasce o Turismo Interno, regio-
nal, onde viajar dentro da sua 
cidade ou próximo será tendên-
cia. Cresce também a busca pela 
brasilidade e o reconhecer o re-

descobrir o país. 
A procura por Destinos Afe-

tivos, Emocionais, que tragam 
segurança e lembranças ten-
dem a aumentar nesse momen-
to, bem como a procura por 
Experiências  diferenciadas e 
reais que tragam conforto e 
proximidade
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Viajar, na minha opinião, voltará 
a ser um privilégio como anos atrás, 
onde o Turismo do Lazer e férias se 
sobreporão  às viagens a trabalho e 
viajaremos realmente por um PRO-
PÓSITO  com uma intenção muito 
mais real  e responsabilidade social!

Com a pandemia surgiu a neces-
sidade da aceleração digital e muitas 
empresas tiveram que tomar solu-
ções que são irreversíveis. Demos de 
cara com inúmeras coisas desneces-
sárias que não voltarão mais… Reu-
niões on-line, eventos on-line, cursos 
e afins se tornaram hábitos impostos 
que trouxeram uma nova forma de 
trabalhar sem tanto deslocamento, 
aglomeração e encontros. 

Viver além do trabalho ou traba-
lhar menos ou trabalhar de outra 
forma é reflexo que veio à tona e mo-
dificou radicalmente o Turismo de 
Negócios e Eventos. E as que ainda 
estão sendo redesenhadas. Afinal, 
em muitos casos pode-se  trabalhar 
de qualquer lugar, não necessaria-
mente sua casa ou escritório, unin-
do prazer, trabalho e família de uma 
forma há muitos anos não vista ou 
percebida, pois o trabalho mais se-
parava do que unia. 

Então nós, os novos turistas, esta-
remos muito mais a passeio, em bus-
ca de experiências, de conexão com 
a natureza, simplicidade, integração 
com a comunidade local com mais 
responsabilidade e segurança.

As viagens de carro ou roadtrips já 
são alternativa para pequenas férias e 
para explorar a região, e com certeza 
tendem a ser a forma mais procurada 
de viagens para o final de ano, reviven-
do o passado quando a família toda 
viajava longas horas de carro.
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Novos hábitos em hospedagem
Muitos hotéis já estão rea-

brindo e nasce junto um hóspe-
de mais consciente, com mais 
responsabilidade e pensamento 
coletivo. A arrumação dos quar-
tos não é mais diária, café da 
manhã mais simples e compacto, 
troca de roupa somente quando 
necessário, enfim, uma série de 
serviços que antes poderiam ser 
oferecidos, agora terão que ser 
redefinidos ou remodelados. 

É necessário ir além! Além  do 
produto, do serviço, do atendi-

mento. O paparico ou mimo será 
outro agora, até mesmo na avia-
ção! Sem comidinhas, bebidas e 
exclusividades aos seus passagei-
ros fiéis, as companhias terão que 
rever seus programas e benefícios. 
Afinal, quem não esta revendo algo 
nesse momento, não é mesmo?

O Turismo de Luxo tende a 
crescer e se fortalecer com a bus-
ca pelo individual, pelo exclusivo, 
pelo diferenciado e pela facilidade 
de locomoção, mas também terá 
seus desafios, com a resignificação 

dos serviços. A tendência é aliar o 
luxo à simplicidade e à natureza. 
Já vemos o crescimento de jatos 
compartilhados e aberturas de 
hotéis aliando o luxo à natureza e 
ao bem-estar.

O Staycation, ou seja, ficar na 
sua cidade e aproveitar, curtin-
do um hotel ou pousada e suas 
atrações, surge como opção 
para férias ou folgas prolon-
gadas para pessoas que estão 
receosas em se locomover por 
maiores distâncias.
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Acredito que devamos ter muita 
paciência e empatia nesse momen-
to, pois inevitavelmente terão novas 
regras, normas de segurança e saú-
de que impactam profundamente 
na nova forma de se hospedar, voar, 
viajar. Horários, beneficios, exclusi-
vidades, diferenciações que alguns 
tinham devido a motivos distintos 
não serão mais os mesmos.

Mas, considerando que VIAJAR 
É UM DOS SONHOS DE CONSUMO 
DOS BRASILEIROS , vislumbra-se 
que aos poucos tudo se acomoda-
rá ou encontrará um caminho e o 
Turismo do Escapismo, de Expêri-
ências reais, com  propósito e res-
ponsabilidade social  será a grande 
motivação para irmos e virmos de 
forma mais consciente e segura. 

Enquanto isso, por que não pla-
nejar, pesquisar para viajar para 
aquele destino que você sempre 
sonhou e estava adiando? Às ve-
zes esperamos que todas as con-
junturas estejam alinhadas para 
realizarmos nossos desejos, e esse 
momento que estamos vivendo, a 
pandemia, nos causa também uma 
urgência pelo que é importante.
Aproveite esse momento também 
e coloque seus documentos em dia 
ou faça algum se necessário. Exce-
lente momento para ter tudo em 
dia para quando puder ou quiser ir 
mais longe . 

VIVER! VIAJAR! VIVER! Acho que 
é o que todos mais desejam nesse 
momento, não é mesmo?  Viver é ter 
VIDA. Estar com VIDA. Aproveitar o 
que ela tem de MELHOR. Valorizar 
os momentos reais e as experiências 
verdadeiras! 
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Sócios da marca, o príncipe francês Charles-Philippe d’Orléans e o espanhol Álvaro 
Pastor, que residem em Portugal, com Margarida Carvalho, do Yupi Yupi Chic

FLASHES E 
HOLOFOTES
Fotos Paulo Lima/Brasília

Charles Philippe d´Orléans e 
Álvaro Pastor apresentaram a sua 
nova marca, a No Logo Polo, em 
grande estilo no Hotel Palácio do 
Estoril, com uma “Champagne 
Garden Party”. Esta marca de 
polos para homens pretende ser 
uma nova geração de polos, de 
produtos sustentáveis, socialmente 
responsáveis e amigos do meio-
ambiente. Álvaro Pastor declara 
com orgulho: “Gostamos de pensar 
que os nossos valores, o nosso 
modelo de negócio e os nossos 
métodos de produção fazem a 
diferença para o ambiente: amamos 
o nosso planeta e cuidamos dele.”
O cocktail reuniu a sociedade 
influente de Lisboa e Cascais num 
ambiente amigável e descontraído 
para celebrar a marca que é 100% 
portuguesa, um belo exemplo 
de tradição e do know-how do 
país. O design foi produzido pelos 
dois fundadores, que falam de 
um polo diferente, com gola mais 
estruturada e estilo italiano, para 
usar em qualquer ocasião: para 
desporto, casual ou até com blazer. 
“Para nós, a idade não importa. 
O que importa é seu estado de 
espírito, sua liberdade, seus sonhos. 
Este polo vai sempre adaptar-se 
ao seu estilo de vida e às suas 
atividades, seja para desporto, ir 
à praia, passear, viajar, trabalhar, 
ficar em casa, relaxar ou sair com 
os amigos”, diz Charles-Philippe 
d’Orléans

Os amigos Luis Henrique Sanchez e João Filipe de Almeida

O argumentista Rui Vilhena Francisco Corrêa de Barros, 
director-geral do Palácio Estoril
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Victor Pinto de Sousa e Manuela 
Medeiros (leia-se Parfois)

Rita Caneças

Avocat

Empresário espanhol Luis Henrique Sanchez Miguel Horta e Costa
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ARTIGO

Ezequiel Ferreira de Souza
Presidente da Assembleia Legislativa do Rio 
Grande do Norte e autor do PL 2358/2020

Violência 
doméstica:
precisamos dar 
um basta nisso 

“Briga de casal termina com 
marido e mulher mortos na 
Grande Natal”. Caso aconte-

ceu na praia de Genipabu, no municí-
pio de Extremoz. Luiz Guilherme, de 62 
anos, e Karenina Rêgo, de 49, morreram 
esfaqueados. O fato aconteceu em 17 de 
julho deste ano, mas nunca deveria ter 
acontecido. “Filha mata mãe com golpes 
de faca e marreta na Zona Oeste de Na-
tal”. Segundo Polícia Civil, mulher de 18 
anos confessou crime e disse ter cometi-
do ato extremo por medo de ser expulsa 
de casa. Outro fato ocorrido em 30 de 
junho recente, mas que também não de-
veria ter acontecido. 

Os fatos acima são registros recen-
tes de violência doméstica. Conceitual-
mente trata-se de um padrão de com-
portamento que envolve violência ou 
outro tipo de abuso por parte de uma 

pessoa contra outra num contexto do-
méstico, como no caso de um casamen-
to ou união de facto, ou contra crianças 
ou idosos. Quando é perpetrada por 
um cônjuge ou parceiro numa relação 
íntima contra o outro cônjuge ou par-
ceiro denomina-se violência conjugal, 
podendo ocorrer tanto entre relações 
heterossexuais como homossexuais, ou 
ainda entre antigos parceiros ou cônju-
ges. A violência doméstica pode assu-
mir diversos tipos, incluindo abusos fí-
sicos, verbais, emocionais, econômicos, 
religiosos, reprodutivos e sexuais. Estes 
abusos podem assumir desde formas 
sutis e coercivas até violação conjugal e 
abusos físicos violentos. 

Durante todo o mês de agosto, a As-
sembleia Legislativa do Rio Grande do 
Norte fez um chamamento para a socie-
dade. Teremos a campanha de conscien-

As notícias são graves. Cruéis. 
São mortes intencionais. São 
agressões inescrupulosas. 
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tização e combate à violência doméstica. 
Com o tema, “Violência doméstica: preci-
samos dar um basta nisso”, assim a Casa 
Legislativa inicia uma série de ações para 
o acolhimento e apoio às vítimas. Conver-
samos; recebemos sugestões e amplia-
mos as ações junto aos órgãos competen-
tes. Entendemos que garantir visibilidade 
à temática e contribuir com a população 
também é papel do Legislativo.

O ano de 2020 está sendo marcado 
pela pandemia do novo coronavírus que 
provocou o isolamento das pessoas em 
suas casas, em quarentena, desde o mês 
de março. O mundo parou e os efeitos já 
são sentidos na economia, na educação e 
em questões sociais também. Um dos ca-
sos que mais chama atenção em relação 
ao período de isolamento social é a vio-
lência doméstica. No Brasil, os números 
aumentaram e no Rio Grande do Nor-
te, os casos cresceram (assustadores) 
258%. Para combater a violência dentro 
de casa e conscientizar as pessoas em 
relação aos danos físicos e psicológicos 
que a vítima acumula, a Assembleia Le-
gislativa lança agora em agosto, dentro 
das ações do “Agosto Lilás”, em razão do 
combate a violência contra a mulher, a 
campanha “Violência Doméstica: preci-
samos dar um basta nisso”. 

Esperamos contar com todos vocês 
não apenas em agosto, mas em todo o ano 
e demais atividades do Poder Legislativo.
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